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UEPABTAMÍSTO 1)0 AlTO JURUA 



Preciso concatenar todo* oa factos que ae re- 
lacionam com o Dr. Fernando Luis Vieira 
Ferreira, que acaba de publicar outra denuncia 
contra a minha pessoa • administração uo Alto 
Jurai, para que o leitor conheça o caracter, a 
lealdade, a compostura e o saber jurídico desse 
senhor, que até o momento de sahir do Depar- 
tameutu, em 10 de Dezembro de 1904, me dis- 
tinguira com todas as deferências. Jamais fizera 
critica aos meus actos, e, ao despedisse, na 
manha desse dia, em minha barraca, offerecen- 
do-me os seus serviços no Bio de Janeiro, tinha 
jif em mitos a calumaiosa denuncia do Alferes 
Nilo Guerra, seu comparsa em um pretendido 
kabtai-aorjnu, e, ao desembarcar em Mando», 
correu ao Amazontu, jornal subvencionado pelo 
Governo do Estado, e publicou esse acervo de 
iusoicncias a que elle, juiz, sorvia de instru- 
mento, oobrindo-a coto a sua a toga htmrada». 

Pensava nSo haver em Mauiius quem desnu- 
dasse a sua pretencicaa sabedoria, mas, logo 




outra missiva espansiva, de 4 du mesmo mes: 
n Já vês "que vou de absurda em absurdo. Ai.Ys- 

bim. poro morrer com elegância. ■> 

Medite □ leitor, e diga em consciência, ao 
easo Sr. Vieira Ferreira tem o «prumo do ma- 
gistrado ! 

PrupuB-me, porém, a evidenciar o caracter, a 
lealdade, a compostura e o naber jurídico desse 
senhor, e, bem assim, a moatrar haver perdido o 
seu lugar de Juiz dietrictal. 

Como oa factos sito conueios, ditficil se toma 
joeirar cada uma dessas virtudes do • notável 
juriíeotittillo, um doi mais dittíneto» collabora- 
áorti do projecto do Código Civil, organizador 
do esboço de um Código Commercial, trabalhei 
txaltadot por Lafayetlt, Ruy t Clóvis. As suai 
emendas (ao Código Civil) impediram muitos 
erros jurídicos em um trabalho complexo, como 
i Hma lei de perto de 3. 000 artigos. Ao Dr, 
Vieira quanta te deve no esforço que empregou 
para lalvar a unidade do nosso direito civi>. u 
{Amazonas de 1 de Janeiro de 1905, quatro dias 
depois da publicaçlo da denuncia levada por 
esse Juiz íquelle jornal.) 



Mas ha alguém que saiba que o Sr. Vieira 
Ferreira collaborasae no Código Civil).. . 

Essa tirada, segundo era corrente em Manjas, 
foi do próprio jactantioeo juiz para elevar-se a ju- 
risconsulto e baitar á leguleio o provecto Dr. 
Simplício de Rezende, e a prova da jactância elle 
a manifesta no artigo a que respondo, quando se 
referindo ao meu decreto n. 7, que dif instruecões 
au« juizes de pau, eompilaçío na qunl também 
collaborei e se vera das ídéas próprias logo que 
for publicado o meu relatório, declara quen esse 
cttd hom deveras, mas l obra minha, - sendo todos 
os domais netos meus imprestáveis, n nada 
havendo que justifique as apotktoscs em que Si 
tt deleitam os ódios, o entre os qaaea o meu 
Plínio do Cruzeiro do Sul, que sú depois de sua 




Quando fui uomeado Prefeito do .luruí jfl 

era Juut deeae Departamento o Sr. \ ieiri Fer- 
reiro. Mio influi, puia, pare a sua nojieaçao o 

alio o conhecia aenKo por vaga lembrança de 

<|ue um Vieira Ferreira fiaera um desacato aa- , 

crilego & efBgie do Chriato, na sala do Jury denta * 

cidade. Desde logo pensei que o Juii que ae 

me dava, levava o infernal pescado original 

ou atávico. 

Nada de anormal notei desde o nosso 

primeiro encontro no 3. Salvador até Mu- 

náoe. Alli, ou chegar, dei-lhe casa gratuita, 

um favor; mesmo assim, a pretexto de carestia 

d» vida, veio um dia diíer-me que ia seguir 

no primeiro vapor para o Juruí. 

Nilo podendo partir por me faltarem provi- 
dencias a tomar, reapondí-lhe nSo acceder ao 
neu desejo, parque todoe os funccionarios de- 
viam aguardar o vapor que devia conduzir- me. 
Até ao Invencível nenhum outro incidente ae 
dau, sendo de notar o retrahimento a que se ( 

concentrou. | 

Alli convidei-o a morar na mesma sala da 
barraca que me fora offereoida. Comecei eul&o 
a observar-lhe ph&ses de alegria e de bristeaa, 
e, para dislrahil-o, achando-mo clieio da ser- 
viços, pedi-lhe que consolidasse aã disposições 
coucernentea aos Juises de paz, trabalho aliía 
de nenhum valor próprio por ser compilado de 

Limitou «e, portanto, a indicar os artigos que 
eram transcriptos por um copista. E' este tra 
bulho, uo qual também colliborei, que consti- 
tue o meu decreto n. 7, que ello dia com ja- i 

ttinha. » 

K foi so\ o único auiilío que me preatou o 
Sr. Vieira Ferreira ! 

E eu evítei-lhe a deshonra, como direi mais 
logo, e também a surra que com tanta insis- 
tência quer que conte. E' esperar. . . 




sempre e 
E eenim 
surgiu a 



la menhll 



idiíúluos, 
) proceder 



lo, datado 
i i de De- 



« Meu curo Tb num a burgo — Knvio-te uni of- 
n cio a que também niln baa da attender, poia 
requisito nada menos du que a priaSo do uoaso 
bom Guapio . {*) Jil voa que vou de absurdo em 
absurdo. Abyttue abyttum invoeat. 

Faço-o, porém, in cxtrcmie, para morrer com 
elegância. 



K i paus i vá m anta abraça ■( 
Vieira Ferreira. 
4 de Dezembro de 1904. u 



■ Jni 

vel, M 

Eim. Sr. Coronel Dr. Qresorio Tbauraaturgo 
de Asaevedo, DD. Prefeito do Departamento do 
Alto Juruá — Requis ilo-vus a prisão e a trazida 
(sic) li minha presença do Tenente do Exercito 
Fernando Guapyndaia de Souza Bregenae, voaso 
Delegado de Policia auxiliar, que ae recueou a 
obedecer â ordem de apreseataçtu a este Juizo 
doa cidadSoa Judo Buaaun.se Juuaa Coelho, pai- 
sanos, que sa acham sob aua guarda, tendo 
declarado em officio a mim dirigido que s<í res- 
pondia pelos aeua aetoa perante o Prefeito do 
Departamento . 

Saúde e fraternidade. — Fernando Luiz Vieira 
Ferrcira.a 



K' o próprio Sr. Vieira Ferreira que sabia 
estar fora da lei, poia aia de abiurdo em ab- 
surdo s : logo, ou me suppunha cjpaz de cum- 
prir a aua ordem illegal, e neste caso o seu 
amigo proviaiouado receberia os 12;0l)0$ pela 



* Uuapiudata, I o De- 



VIII 

Deade muitos dias estou avisado que d Sr. 
Vieira Ferreira age por conta de terceiro» epor 
isso queima pólvora inglesa. O facto tem o eeu 
lisa de verdade, porque asan senhor, sendo um 
sovina reconhecido, nSo é crivei q ae no Rio 
corte largo par» escrever tolices. 

Por isso, para nSo obrigar os illustres advoga- 
dos, cujos pareceres abaixo transcrevo, de res- 
ponder a esse senhor, por sor elle capas de pro- 
voual-os, nSo publicarei oa nomes. Mas afflrmo 

tavel desde o Império e o outro novel, 6 certo, 
mos, homem de lettras e magiatrado que honra 
a toga. 

Por outro lado nSo poderei acompanhar os 
artigos do Sr. Vieira, porque sendo assim, elle 
pode occupar todas as columnas dos Apedidos 
do Jornal o eu mal me arranjo com alpumas 

Como caso análogo, contarei que fui encontrar 
em Mandos um collega a quem fiz muitos favo- 
res e ainda hoje elle mesmo confessa. Pois, nío 
obstante, passou a injuriar-me em euaa ohroni- 
cas no Amazonas . Um dia encontrando-ee com 
um amigo commum, aqui presente actualmente, 
o caso 6 recente, este verberou-lhe o seu mio 
procedimeuto e elle com o maior cyniamo res- 
pondei : nQiii querei ? aprecia muito o Tluaima- 
targo e devo-lke favores, mas cheguei a ata 
terra a morrer de fome e como me pagam bem e 
encontTr.endam-mt essas eouzas eu vou escrevendo. 
Estou farto de ser pobre e agora ndo o serei 

Esse individuo, ao que cousti, já mandou 
para um dos bancos desta capital 100:U0QJ e ha 
poucos dias li em telegramma ter elle seguido 
de Maiiíos para a Europa. 

Fecunda terra para oa s/oophantaa que me- 
dram somo os tortulhos I . . . 



K tem competência pt 
■-•iro do Sul «attf ou lio 
».r, ? 

Estií repetindo na mo 
rantcs do Amazona*. 

«Sapateiro, queni ti nu 

— Nilo vio também o ! 
ilurante toda a viagem <1< 
na prda do vapor traba 
lodo o Engenheiro ('anti 
de todoa 03 accidentea dí 
vantamento de Chimdless 
«o Moa! 

A negar tudo iaso, ê c 
todas as phases da lua Qi 
luoido. 

V, nSo 6 petulante eaae 
ensinou-me o que o delta 

— Toaei-llie todo o to) 
tarei ura capacete de gel 

Vil, e nao ae raetta coe 
Deualhedè juizo. 



NIo aatí bem contado 
Carioca é um negociante 
não tinha relações o Sr. 

Em véspera de aua pa 
e foi pedir-lhe craco aos 

O Cariooi deu-lhe dov 
oc casino, 

Sr. Vieira, fuá do 
balsa o dinheiro, diifarf 
vencivel, aom dar ao 

algum. . 

No dia seguinte, saber 
Sr. Vieira ia embarcar t 
voltar, segundo ae dizia, 
pcdir-lhe um documento 



